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Resumo 

Interações medicamentosas podem levar a falha terapêutica e aumento de toxicidade e são ainda mais importantes no 

caso de pacientes oncológicos. O objetivo deste estudo foi detectar e caracterizar interações medicamentosas 

potenciais em pacientes oncológicos em uso de antineoplásicos orais que iniciaram o tratamento entre março de 2015 e 

setembro de 2016 nas bases de dados Micromedex® e UptoDate®. Foram analisados 112 pacientes onde a maioria 

dos pacientes estava em tratamento com capecitabina para uma neoplasia no trato gastrointestinal, apresentava outras 

comorbidades além da neoplasia e utilizava entre 1 e 2 medicamentos fora o antineoplásico. Grande parte das 

interações encontradas foram as do tipo “medicamento x alimento”. Este trabalho prova a importância do farmacêutico 

clinico na área oncológica  
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Introdução 
Interações medicamentosas são um problema comum 

em pacientes oncológicos, especialmente por serem 
pacientes em uso de poli medicamentos (seja no 
tratamento, em medicamentos sintomáticos ou 
medicamentos para outras comorbidades) e por os 
medicamentos terem faixa terapêutica estreita 
(Kuhlmann; Mück, 2001). São definidas como “um evento 
clínico em que os efeitos de um fármaco são alterados 
pela presença de outro fármaco, alimento, bebida ou 
algum agente químico ambiental” (Hoefler, 2008, p.30, 
tradução nossa). A análise da prescrição por um 
farmacêutico pode ajudar a evitar interações perigosas, 
danos à saúde do paciente e até diminuir seu tempo de 
internação (Moura et al., 2009). 

O objetivo principal desse trabalho foi detectar e 
caracterizar interações medicamentosas em pacientes 
oncológicos em uso de antineoplásicos orais. Para isso, 
os pacientes foram caracterizados quanto a seus dados 
demográficos e clínicos, os medicamentos utilizados 
entre antineoplásicos, sintomáticos e medicamentos para 
tratamento de comorbidade, as interações foram 
detectadas utilizando as bases de dados Micromedex® e 
UptoDate® e classificadas quanto aos envolvidos e 
quanto a onset (início clínico da interação) ou risco 
relativo, severidade, mecanismo de ação e 
documentação na literatura. 

Resultados e Discussão 
Foram inseridos 112 pacientes. Pela análise de 

seus dados demográficos foi possível analisar que a 
população se tratava de homens, brancos, com idade 
média de 57,8 anos e Índice de Massa Corporal 25,6 
Kg/cm². 75,9 % dos pacientes apresentavam neoplasias 
no trato gastrointestinal e a capecitabina foi o 
medicamento mais utilizado pelos pacientes. 10 dos 
pacientes relataram dificuldades em engolir comprimidos. 
 A maioria dos pacientes apresentava outras 
comorbidades que não a neoplasia, predominantemente 
Hipertensão Arterial Sistêmica. A presença de outras 
comorbidades indica o uso de poli medicamentos, 
aumentando os riscos de interações medicamentosas. 
Esses pacientes relataram utilizar entre 1 e 2 
medicamentos fora o antineoplásico. Entretanto, por se 
tratarem de interações potenciais, a maioria das 

interações encontradas era do tipo “medicamento x 
alimento”. Esse resultado é importante, pois, em sua 
maioria, as interações de alimentos com medicamentos 
nem são levadas em conta quando é realizada uma 
prescrição. Outro tipo com muita frequência foi a 
“comorbidade X comorbidade”, um fato preocupante 
quando se trata de pacientes com idade mais avançada, 
com propensão a outras doenças e uso de poli 
medicamentos.  
 Das 424 interações na base de dados 
Micromedex® a maioria tinha onset rápido, severidade 
moderada, dava-se por um mecanismo de ação 
farmacocinético e tinha documentação na literatura com 
confiabilidade boa e das 334 interações na base 
UptoDate® a maior parte das interações são 
caracterizadas como severidade leve, confiabilidade na 
documentação na literatura razoável, mecanismo de 
ação farmacodinâmico e risco referente na categoria “B: 
Sem ação necessária 

Conclusões 
Com esse trabalho foi possível concluir que a presença 
do farmacêutico clínico é muito importante na triagem 
das prescrições de pacientes oncológicos devido a seu 
perfil de idade avançada e uso de poli medicamentos. 
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